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CA001 - Perfil bioquímico de vacas leiteiras da raça Guzerá com alto índice de 
endogamia 
 

 
Apresentador:  Ronda, Juliano Bergamo 
Orientador:  Bittar, Joely Ferreira Figueiredo 
Bolsa:  PIBIC-FAPEMIG 
Demais autores:  Bittar, Eustáquio Resende; Paneto, João Cláudio do Carmo; Gomide, Inês 

Freitas; Silva, Camila Cristina. 

Instituição:  UNIUBE 
 
 
No Brasil e demais países onde raças são exploradas comercialmente estudos envolvendo parâmetros 
bioquímicos e fisiológicos específicos não foram intensamente realizados, fazendo com que as análises 
bioquímicas para bovinos, de modo geral, sejam feitas com a adoção dos mesmos valores padrão para todas as 
raças, sem levar em consideração as peculiaridades raciais, subestimando muitas vezes os resultados, e nos 

impedindo de alcançar mais fielmente um padrão para a raça a qual estamos avaliando. Sendo assim este 
trabalho teve como objetivo principal avaliar os perfis hepático, renal e protéico de fêmeas bovinas da raça 
Guzerá com alta endogamia. Foram obtidas 69 amostras de sangue de fêmeas com endogamia variando de 
0,098 a 0,264, pertencentes a um rebanho leiteiro da raça Guzerá em período de lactação, clinicamente sadias, 
provenientes da Fazenda Escola da Universidade de Uberaba. As determinações de ALT, AST, GGT, uréia e 
creatinina foram realizadas conforme metodologia recomendada pelo fabricante do aparelho Reflotron®. As 
determinações de proteínas totais (PT) e albumina (ALB) foram realizadas através de teste colorimétrico 

conforme metodologia recomendada pelo fabricante, Labtest®. Os níveis de AST, ALT e GGT das vacas 
variaram respectivamente de 42,7-148 U/L (73,93 U/L), 16,8-69,2 U/L (33,19 U/L) e de 12-204 U/L (38,87 
U/L). Os níveis de PT e albumina variaram respectivamente de 5,2-12,7 g/dL (9,13 g/dL), 3,9-7,0 g/dL 
(5,02g/dL). A uréia e a creatinina apresentaram índices respectivos de 20-74,3mg/dL (41,11 mg/dL) e de 
0,883-2,08 mg/dL (1,40 mg/dL). De todos os parâmetros avaliados somente os valores de AST estavam dentro 
dos valores de referência citados na literatura apesar dos animais não apresentarem nenhum sinal clínico. Os 

níveis elevados de GGT (91,30% dos animais) pode ser justificado pelo fato da GGT estar presente em alta 
concentração no sangue em de vacas em lactação. Os índices superiores de proteínas encontrados nesses 
animais são compatíveis com a dieta sem deficiência protéica. Analisando os resultados do presente estudo, 
conclui-se que vacas Guzerá com alto índice de endogamia possuem níveis elevados de GGT, Proteínas totais e 
albumina provavelmente devido à fase de lactação e ao status nutricional que se encontravam. 
 
Palavras-chaves: bioquímica; endogamia; perfil bioquímico 
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CA002 - Influência de parasitas gastrointestinais no ganho de peso de bezerros 
Nelore Lemgruber na fase de recria 
 

 
Apresentador:  Ronda, Juliano Bergamo 
Orientador:  Bittar, Joely Ferreira Figueiredo 
Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 
Demais Autores: Caetano, Marcus Vinicius; Panetto; João Cláudio do Carmo; Bittar, Eustáquio 
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Instituição: UNIUBE 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, FAPEMIG 
 
 
As infecções por nematóides gastrintestinais causam prejuízos significativos a criação de ruminantes, no que se 
refere a gastos com medicamentos e queda na produção em infecções subclínicas como redução no ganho de 

peso e retardo no crescimento. Baseado nesse comentário o presente trabalho objetivou acompanhar um 
rebanho bovino da raça Nelore linhagem Lemgruber em fase de recria, para avaliar a influência das 
endoparasitoses no ganho de peso dos animais. Este trabalho foi realizado com 193 animais machos, da raça 
nelore de linhagem Lemgruber, em fase de recria (280 – 600 dias) em uma fazenda do município de Uberaba-
MG. Os animais foram acompanhados durante um ano (jun e set/07, jan e mai/08). Para a avaliação do ganho 
de peso os animais foram pesados em balança eletrônica, a partir da diferença dos pesos obtidos entre uma 
coleta e outra calculou-se o ganho de peso médio diário (GMD) dividindo a diferença dos pesos pelo número de 

dias entre as coletas. Para a contagem de ovos de endoparasitas, as fezes foram coletadas diretamente da 
ampola retal e a pesquisa parasitológica foi realizada de acordo com a metodologia descrita por Gordon e 
Whitlock. Os animais foram divididos aleatoriamente em Grupo tratado (GT) n= 128 e Grupo Controle (GC) n= 
65. O GT recebeu vermifugação aos 120, 205 e 244 dias enquanto que o GC recebeu vermifugação somente 
aos 205 dias. O GMD e o OPG dos animais do GT, da desmama até junho foram estatisticamente superiores 
(0,27kg / 178ovos/g) ao do GC (-0,01 kg / 86 ovos/g), durante este primeiro momento os animais do GT 

apresentaram GMD superior devido à vermifugação na fase de cria. Em setembro o GMD foi estatisticamente 
superior no GT (0,11Kg) e o OPG no GC (619 ovos/g) foi superior ao GT (198 ovos/g), o GC neste momento do 
trabalho sofreu com a alta parasitose e também com a baixa pluviosidade tendo assim GMD inferior ao GT. No 
mês de Janeiro/08 o GMD e o OPG apresentaram diferenças estatísticas sendo os valores respectivamente de 
0,37 kg / 272 ovos/g e de 0,46 kg / 562 ovos/g nos GT e GC, em janeiro/08 animais do GC tiveram ganho de 
peso compensatório mesmo com OPG de 562 ovos/g, isto ocorreu devido a melhor qualidade da pastagem visto 
que o índice pluviométrico foi 304,5 mm. Em maio/08 os animais do GT e GC tiveram GMD e OPG 

respectivamente de 0,66 kg / 574 ovos/g e 0,68 kg / 190 ovos/g, neste ultimo momento apesar do GMD não 

diferir estatisticamente entre os grupos pode-se notar que o GMD do GT e GC foi superior aos outros momentos 
provavelmente devido à qualidade das pastagens, que foi favorecida pelo elevado índice pluviométrico 
acumulado de janeiro a maio 1425 mm. Com base nos resultados conclui-se que após um ano os pesos dos 
animais dos grupos GC e GT eram semelhantes e, portanto apesar dos animais do GC sofrerem com a 
parasitose durante a estação seca, na estação chuvosa subseqüente passam a ter um ganho de peso 
compensatório. 

 
Palavras-chave: nematóides, bovino, vermifugação 
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CA003 - Influência do DNA mitocondrial no perfil hematológico e imunofenotipico 
de vacas da raça Guzerá com alto índice de endogamia 
 

 
Apresentador:  Ronda, Juliano Bergamo 
Orientador:  Bittar, Joely Ferreira Figueiredo 
Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 
Demais Autores: Panetto, João Cláudio do Carmo; Bittar, Eustáquio Resende 

Instituição: UNIUBE 

Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, FAPEMIG 
 
 
O Guzerá é considerado o animal mais resistente dentre todas as outras raças bovinas, com grande potencial 
de crescimento tanto em linhas de corte quanto de leite. Sendo assim é de grande importância avaliar o perfil 
hematológico e imunofenotípico desses bovinos de origem indiana (Bos indicus), tentando observar correlações 
frente a diferentes DNA mitocondriais (DNAmit) e que possam ser relevantes para o padrão de resposta 

fisiológica e imunológica apresentado. Foram avaliadas 43 fêmeas pertencentes a um rebanho leiteiro fechado, 
com mais de 100 anos de seleção e com alta taxa de endogamia (0.15±0.035), criados em regime extensivo de 
pastejo, em pastagem de Tifton irrigado, recebendo sal mineral à vontade, e mantidos sob as mesmas 
condições ambientais. Procedeu-se a coleta de sangue através de punção venosa em tubos a vácuo contendo 
EDTA para realização de hemograma, imunofenotipagem de linfócitos periféricos e avaliação do DNAmit, sendo 
que as técnicas utilizada para imunofenotipagem e isolamento do DNAmit foram as de citometria de fluxo e PCR 
respectivamente. No hemograma os valores de hemácias (8,9±2,13) x 106/mm3, hemoglobina (12,39±1,46) 

g/dL, hematócrito (38,06±3,4) %, leucócitos totais (14438,89±5870,68) /mm3, neutrófilos (4522,39±1853,52) 
/mm3, linfócitos (8646,11±4355,31) /mm3 e monócitos (546,22±324,92) /mm3 foram superiores nos animais 
com DNAmit taurino. Já no perfil imunofenotípico os valores de linfócitos T totais (65,81±12,89) %, linfócitos 
CD4 (38,32±9,30) %, linfócitos CD8 (20,61±6,55) %, relação LT/LB (6,27±3,45) % e relação CD4/CD8 
(2,04±0,85) % foram superiores nos animais com DNAmit zebuíno enquanto que os valores de linfócitos CD21 
(16,16±5,92) %, T GD hight (4,31±3,01) %, T GD low (4,29±1,55) %, NTNB (22,85±13,32) % e LTGD 

(8,60±3,52) % foram superiores nos animais com DNAmit taurino. Com base nesses resultados conclui-se que 
os altos níveis eritrocitários encontrados nos animais com DNAmit taurino sugere a necessidade de maior 
oxigenação sanguínea para uma melhor adaptação ao meio ambiente. Níveis superiores de CD4 e eosinófilos 
nos animais com DNAmit zebuíno sugere melhor resposta imune as doenças parasitárias. 
 
Palavras-chave: DNA mitocondrial, hematologia; imunologia 
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CA004 - Perfil hematológico e imunofenotípico de linfócitos periféricos de bovinos 
Nelore da linhagem Lemgruber criados a pasto com diferentes níveis de 
parasitoses gastrointestinais 
 
 
Apresentador:  Cassimiro, Silvia 
Orientador:  Bittar, Joely Ferreira Figueiredo  
Demais autores: Ronda, Juliano Bergamo; Cruz, Nathan da Rocha Neves; Martins Filho, Olindo 

de Assis; Sobreira, Marcio; Rocha, Luciana Morais 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, FAPEMIG 
 
 
As verminoses gastrointestinais acometem rebanhos bovinos nas regiões tropicais causando anemia, perda de 

peso e diminuição do potencial produtivo e reprodutivo. A seleção de animais geneticamente resistente as 
parasitoses é importante para o melhor desenvolvimento da bovinocultura. Neste contexto, objetivou-se avaliar 
o perfil parasitário, hematológico e imunofenotípico de bovinos da raça Nelore linhagem Lemgruber com intuito 
de se estabelecer correlações com a resistência ou susceptibilidade a endoparasitoses. Sangue e fezes de 191 
animais em fase de recria (440 a 600 dias de idade) distribuídos em dois grupos: G1(n=65) e G2 (n=126) 
foram colhidos em dois momentos (chuva e seca) e avaliados respectivamente quanto ao perfil hemotológico 
através de contador eletrônico de células Celm DA 500, imunofenotípico através da citometria de fluxo e 

contagem de ovos por grama de fezes para avaliação parasitológica. Os animais do G1, na fase de cria, 

receberam Ivermectina 1% aos 205 dias e os animais do G2 foram tratados com Ivermectina 1% aos 120 e 
205 dias e aos 344 dias com Abamectina. O nível de parasitose do G1 (562 ±714,01ovos/g) foi 
estatisticamente superior na chuva, enquanto que no G2 (582,93 ±1669,48ovos/g) o nível foi superior na seca. 
Em relação à hematologia o perfil eritrocitário não variou entre os grupos nos dois momentos, porém na seca 
pode observar redução do eritrograma nos grupos G1 e G2 devido ao pasto de baixa qualidade. Elevados níveis 
de linfócitos e eosinófilos foram observados nos animais do G1 no período de chuva (10840 ±3339,73 e 1154 

±1044,081/ μL) e no G2 no período de seca (9460,64 ±2747,71 e 1013,51 ±669,11/μL). Em relação à 
imunofenotipagem, os animais do G1 sempre apresentaram níveis superiores de CD4 independente do 
momento. Sendo maiores (20,05 ±4,24%) no período chuvoso onde era observado maior parasitismo. Já G2 
apresentou valores de CD21 e de NTNB superiores ao G1 em todos os momentos (chuva - 25,77 ±6,98 e 25,64 
±7,02 % e seca -20,62 ±6,80 e 20,1 65 ±6,86%). Com base nesses resultados pode-se concluir que, os 
animais que receberam apenas um tratamento anti-helmíntico na fase de cria (G1) tinham maior nível de 

linfócito T CD4, provavelmente devido ao intenso desafio que eram submetidos. No período de seca, esses 
animais apresentavam menor parasitismo e melhor reposta imune contra as doenças infecto-parasitárias (CD4) 

e suportaram melhor as adversidades do meio ambiente. Enquanto os que receberam três vermifugações 
apresentaram elevados níveis de línfócitos B CD21 e redução de CD4, devido à imunossupressão gerada pela 
administração destas drogas que impediram o desenvolvimento da resposta imune eficaz contra as 
endoparasitoses. 
 

Palavras-chave: imunologia; parasitoses gastrointestinais; bovinos 
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No Brasil, a linhagem Lemgruber iniciou a história do Zebu e a formação do Nelore Brasileiro, por intermédio de 

Manoel U. Lemgruber que em 1878 introduziu a espécie indiana no Rio de Janeiro. Desde então, a linhagem foi 
melhorada e atualmente está concentrada em dois núcleos: Cássia/RJ e Uberaba/MG. Em Uberaba o núcleo 
situa-se na Fazenda Mundo Novo, onde este estudo foi realizado. O objetivo deste trabalho visou avaliar o perfil 
bioquímico dos bovinos desta linhagem e estabelecer correlações fisiológicas que possam ser utilizadas como 
ferramenta em programas de melhoramento genético. O estudo foi realizado entre junho de 2007 e maio de 
2008, divididos em quatro períodos experimentais. Foram utilizados 193 bovinos machos, clinicamente sadios, 
submetidos ao mesmo tipo de manejo e condições ambientais. Na fase de recria (280 a 600 dias) foram 

divididos em dois grupos, tratado (GT) n=128 e controle (GC) n=65. Na fase de cria, anterior ao experimento, 

o GT recebeu ivermectina 1% aos 120 e 205 dias e durante o experimento, abamectina 1% aos 344 dias 
(setembro/2007). O GC recebeu somente ivermectina 1% aos 205 dias. Os animais foram pesados para 
determinação do ganho de peso médio diário (GMD) e os perfis bioquímicos mensurados foram proteínas totais, 
albumina, globulina, creatinina quinase (CK), enzimas hepáticas (GGT, ALT e AST), as bilirrubina (total, direta e 
indireta), fosfatase alcalina, amilase pancreática e a creatinina. Não houve diferença significativa quanto ao 
GMD entre GC e GT (p<0,05). Durante o 3º período experimental observou-se aumento dos níveis de 

globulinas, no GT (4,59 g/dL) e GC (4,72 g/dL) em relação ao padrão de referência (3 – 4,5 g/dL). Este 
resultado deveu-se à infestação de parasitas gastrointestinais identificados, podendo estar correlacionado com 
a estimulação da resposta imune. Observou-se que o nível de CK do GC (211,25 U/L) comparado ao valor de 
referência (60 a 120 U/L) apresentou-se mais elevado em relação ao GT durante a 2ª coleta (setembro de 
2007). Neste período a infestação de parasitos gastrointestinais causou diminuição da absorção de nutrientes 
no lúmen intestinal intensificando o catabolismo protéico como alternativa fisiológica para obtenção de energia. 

Em ambos os grupos, os níveis de GGT apresentaram-se próximo ao limite superior do padrão de referência 
(6,1 – 17,4 U/L), contudo, o GT apresentou 22,56 U/L durante a 1ª coleta, o que pode ser explicado pela a 

influência do antihelmíntico na função hepática devido à vermifugação realizada na fase de cria (205 dias). Os 
animais do GC apesar de sofrerem com a parasitose durante a estação seca, passaram a ter um ganho de peso 
compensatório na quarta coleta (maio de 2008). De acordo com os resultados obtidos pode-se concluir que o 
GMD e as alterações bioquímicas observadas nos GC e GT estão diretamente relacionadas com a influência da 
infestação parasitária e do tratamento endectocida realizado antes e durante o período experimental. 
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Dentre as raças zebuínas leiteiras, o Guzerá se destaca pela rusticidade e adaptação para produzir leite em 

condições tropicais. Para estabelecimento de critérios de seleção em rebanhos leiteiros faz-se necessária a 
observação dos parâmetros genéticos das características empregadas e das correlações entre as mesmas, para 
se evitar que antagonismos prejudiquem os resultados do processo de seleção. Este trabalho objetivou 
correlacionar os parâmetros genéticos de produção leiteira (PL), duração da lactação (DL), teor de gordura, 
idade ao primeiro parto (IPP) e intervalo de partos (IDP), com consangüinidade, genoma Bos taurus, perfil 
bioquímico, hematológico e imunofenotipico.  Foram utilizados registros de produção de 729 fêmeas, nascidas 
entre os anos de 1941 e 2005 em um rebanho bovino de alta endogamia e de linhagem leiteira da raça guzerá. 

As análises foram realizadas utilizando-se o software DFREML. As análises de correlação foram realizadas com 

uso do software Statistica (Statsoft Inc., 2003), sendo considerados significativos os valores com probabilidade 
de erro menor do que 5% (p<0.05).  As estimativas de herdabilidade foram 0,42; 0,43; 0,20; 0,10; para as 
características PL; DL; IPP e IDP, respectivamente. Uma menor evolução genética foi observada a partir do ano 
de 1994, indicando uma falha no processo de seleção aplicado a partir dessa época. Pode-se notar aumento da 
PL apesar do aumento da endogamia. O efeito da endogamia sobre a porcentagem de gordura foi praticamente 
nulo para o modelo. A PL aumentou com a idade da vaca até 10 anos, decrescendo a seguir. A análise de 

imunofenotipagem indicou uma tendência de menores quantidades de CD4+, proporção CD4/CD8 em animais 
com DNA mitocondrial bos taurus e/ou altos níveis de endogamia. As análises hematógicas apontaram uma 
correlação negativa entre as quantidades de eosinófilos e os números de bisavós com DNA Bos taurus, A partir 
das análises bioquímicas verificou-se uma correlação positiva entre ALT, creatinina e DNA mitocondrial taurino 
enquanto que o níveis de amilase se mostraram mais reduzidos. A quantidade de neutrófilos pareceu aumentar 
e a de linfócitos tendeu a diminuiçào com o aumento nos níveis de endogamia. As estimativas de herdabilidade 

de PL, DL e IPP indicaram a possibilidade de seleção efetiva para a melhoria da produção leiteira no rebanho, 
enquanto que a baixa estimativa obtida para IDP confirma que essa característica é predominantemente 

influenciada pelos efeitos ambientais. As tendências genéticas observadas indicam que o rebanho não foi 
selecionado de maneira adequada nos últimos anos, se considerarmos a produção leiteira como objetivo de 
seleção. A ocorrência de algumas correlações positivas entre os fatores imunológicos ou bioquímicos e o DNA 
mitocondrial sugere a influência das raças taurinas na formação das raças zebuínas podendo ser um fator 
relevante para determinação da adaptabilidade dos rebanhos em condições tropicais.  
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As neoplasias mamárias representam pouco mais de 50% de todos os tumores diagnosticados na cadela, 
sendo, portanto, o tipo mais freqüente. As especulações sobre a etiologia ainda são muitas; porém, a baixa 
incidência em cadelas castradas precocemente reforça a tese de que os hormônios estradiol e progesterona 
tenham importância na oncogênese deste tipo tumoral. As cadelas apresentam normalmente 5 pares de 
mamas, assim distribuídas: 1 par de mamas inguinais; 2 pares de mamas abdominais (cranial e caudal) e 2 
pares de mamas torácicas (cranial e caudal). Esta proposta de trabalho utilizou como base metodológica a 
pesquisa epidemiológica retrospectiva de mais de 411 casos de tumores de mama atendidos no Hospital 

Veterinário de Uberaba no período de junho de 2004 a dezembro de 2008. Foram avaliados os dados 
epidemiológicos referentes à idade dos animais, raças mais prevalentes e mamas envolvidas, através da 
pesquisa das fichas das cadelas atendidas, além da pesquisa das informações referentes à presença de 
evidencias de metástase pulmonar através das alterações radiográficas. A análise dos dados demonstrou que a 
maior parte das cadelas diagnosticadas como portadoras de neoplasia mamária foram registradas como 

mestiças, representando 38% dos casos atendidos, seguidas das cadelas da raça Poodle e Pincher, com 17 e 

7% respectivamente. A pesquisa também revelou que a prevalência das neoplasias mamárias das cadelas 
aumenta progressivamente com o avançar da idade, sendo incomum antes dos 72 meses e apresentando pico 
de manifestação a partir dos 100 meses de idade. O estudo anatomo-patológico revelou que dos 411 animais 
pesquisados, 271 apresentaram referências quanto às mamas afetadas, num total de 590 tumores, com uma 
média de 2,18 mamas acometidas por animal. Dos 590 tumores referenciados nestes animais, 201 se 
localizaram nas mamas inguinais (106 na cadeia mamária direita e 96 na esquerda), representando 34%, 
seguidas das mamas abdominais caudais com 124 tumores (21%), torácicas caudais com 99 citações (16,8%), 

abdominais craniais com 92 tumores (15,6%) e torácicas craniais com 74 citações (12,6%). As análises 
radiográficas dos 411 laudos radiográficos revelaram que apenas 28% dos animais atendidos apresentavam 
evidências radiográficas de metástase pulmonar no momento do dianóstico. Os resultados aqui demonstrados 
permitem concluir que as neoplasias mamárias apresentam ampla distribuição racial, com predomínio dos 
animais mestiços e uma distribuição mais equalitária entre os animais de raça pura. A análise da idade 
corrobora as informações encontradas na literatura, demonstrando que a prevalência aumenta 

progressivamente a partir dos 8 anos, com pico a partir dos 11 anos. As evidências de metástase pulmonar em 

aproximadamente 1/3 dos animais é relativamente alta, o que requer análises sobre os tipos tumorais 
envolvidos neste processo, visto que a presença da metástase diminui a espectativa de vida do animal. 
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A neoplasia da glândula mamária é uma doença comum nos animais mais idosos, representando a metade de 
todos os tumores registrados nas fêmeas da espécie canina. A idade média para o aparecimento varia entre 6 e 
8 anos, com pico de manifestação a partir dos 11 anos de idade. Nas gatas, os tumores cutâneos e os linfomas 
são mais comuns que os tumores mamários, sendo os mesmos raros em cães e gatos machos. O presente 
estudo teve como objetivo pesquisar a prevalência dos diferentes tipos de tumores mamários diagnosticados 

através do exame histopatológico de biópsias obtidas de mamas de cadelas portadoras de nódulos nas 
diferentes mamas. A partir disto, pretende-se comparar estes resultados com estudos paralelos que visam a 
pesquisa epidemiológica do perfil do paciente, como idade, raça e aspectos clínicos, gerando informações sobre 
a relação dos diferentes tipos tumorais com o perfil anteriormente citado. A base metodológica para a 
conclusão deste trabalho foi a pesquisa dos arquivos do serviço de patologia do Hospital Veterinário de 
Uberaba, através da investigação dos laudos dos exames histopatológicos de todos os tumores mamários de 
cadelas diagnosticados entre os anos 2000 e 2006. Neste intervalo foram realizados 280 diagnósticos em 

cadelas, os quais foram analisados quanto às características microscópicas que permitiram a classificação dos 
tumores. Os resultados desta pesquisa demonstraram que ao longo deste período foram diagnosticados 47 
tipos tumorais distintos pelas características citológicas. O tumor misto mamário foi isolado em 114 animais, 
representando 40,71% dos diagnósticos, seguido do adenocarcinoma mamário com 48 animais (17,14%) e do 
adenoma com 29 animais (10,36%). Os adenocarcinomas foram diferenciados em 9 classes, de acordo com as 
características microscópicas, assim divididos: adenocarcinoma simples (5,71%); cístico (2,86%); de células 

basais (0,36%); de glândula sebácea (0,36%); indiferenciado (0,36%); papilífero (2,86%); pilífero (0,36%) e 
sólido (3,93%). Foi ainda realizado um diagnóstico de adenocarcinoma metastático em pulmão, representando 
(0,36%). O adenoma, por sua vez, foi classificado em 4 classes, assim divididas: simples (7,5%); cístico 
(1,79%); de glândula sudorípara (0,36%) e papilífero (0,72%). Os carcinomas foram isolados em 18 animais 
(6,43%) e foram assim classificados: carcinomas de células basais (2,86%); de células escamosas (2,86%); de 
glândula sebácea (0,36%) e sólido (0,36%). Os demais tipos tumorais isolados representaram 25,36% dos 
laudos. Com isto, conclui-se que ¾ dos tumores isolados estão classificados como mistos, adenocarcinomas e 

adenomas, sendo que o tumor misto mamário apresenta a mais alta prevalência entre as cadelas, seguido do 

adenocarcinoma e do adenoma. A importância destes dados se tornará superlativa quando comparada com os 
aspectos clínicos e as características dos pacientes, como raça e idade, contribuindo para a determinação dos 
fatores de risco das neoplasias mamárias das cadelas. 
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Neoplasia é um crescimento de células que proliferam autonomamente, sem controle, e assemelhando, em 
grau variável, às células normais das quais se originou, tanto morfologica como funcionalmente. A freqüência 
da neoplasia mamária entre as espécies varia surpreendente. O cão é a espécie mais afetada. A prevalência nas 

cadelas é 3 vezes superior à das mulheres, representando aproximadamente 50% dos tumores identificados na 
fêmea canina. A biologia molecular e a genética tornaram-se integradas à oncologia e estes conhecimentos 
levaram a avanços no diagnóstico e tratamento do câncer no homem e nos animais. Esta proposta de trabalho 
prevê a realização de 60 mastectomias em cadelas, com o acompanhamento radiográfico pulmonar nos 
períodos pré e pós-operatório, visando determinar a presença de metástases nestes pacientes. Foi colhido soro 
para a determinação dos níveis de progesterona e estrógeno. Todos os nódulos retirados foram submetidos à 
análise histopatológica. Até o presente momento, 20 cadelas foram operadas sendo que 18 não eram castradas 

quando realizado a cirurgia. Foram obtidos os seguintes resultados parciais. A prevalência das raças acometidas 
foi: SRD 35%, Poodle 30%, Cocker e Pinscher 10%, e Dachshund, Pastor-Alemão e Pitbull 5% cada. As 
neoplasias mostraram maior incidência na faixa etária de 97-120 meses, com 12,24% de ocorrência, seguida 
de 73-96 meses com 10,20% e 121-144 meses com 6,12%. As mamas afetadas apresentaram a seguinte 
prevalência: mama torácica cranial 6,12%, mama torácica caudal 14,28%, mama abdominal cranial 12,24%, 
mama abdominal caudal 24,49%, e na mama inguinal 42,85%. A neoplasia mais comum foi o tumor misto 

mamário, com 38,77%, seguido do adenocarcinoma mamário com 26,53% e adenoma mamário com 14,28%. 
53,85% dos adenocarcinomas foram diagnosticados nas mamas inguinais. Foram diagnosticados no total sete 
adenomas, dos quais três destes localizavam-se na mama inguinal. O tumor misto mamário foi mais prevalente 
dos 73 aos 120 meses. Houve um total de 24 diagnósticos para tal tumor, onde a sua maior prevalência foi nas 
mamas inguinais (29,16%), abdominais caudais (20,83%), abdominais craniais (12,5%) e torácicas caudais 
(16,66%). O cisto mamário e o adenocarcinoma cístico acometeram uma cadela de 204 meses. Um pitbull de 
96 meses de idade foi acometido por lipossarcoma na mama inguinal esquerda. O carcinoma de células basais 

acometeu um poodle nas mamas torácicas caudais direita e esquerda e um pinscher na mama abdominal 

caudal esquerda, com 72 e 101 meses de idade respectivamente. O fibroma foi diagnosticado em mama 
abdominal cranial de uma pastor-alemão com 107 meses. Três animais fizeram controle radiográfico nos 60 
dias de pós-cirúrgico, no qual apenas uma cadela apresentou imagem nodular radiopaca sugestiva de 
metástase. Conclui-se, que as cadelas sem raça definida foram mais acometidas, maior incidência dos 97-120 
meses, apresentando-se mais nas mamas inguinais, sendo o tumor misto mamário o mais comum. 
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Trypanosoma vivax é um protozoário patogênico que causa déficit na bovinocultura de áreas tropicais, podendo 
levar à diminuição da produção, infertilidade, aborto, retardo no crescimento e mortalidade. A transmissão do 
agente ocorre mecanicamente nas Américas por dípteros hematófagos. No Brasil a confirmação de infecções 
causadas por T. vivax é feita somente através de diagnóstico parasitológico para visualização das formas 
tripomastigotas do parasita. Portanto, este trabalho teve como objetivo padronizar a citometria de fluxo para 
detecção de anticorpos anti T. vivax para auxiliar nos estudos clínicos dessa parasitose. Para a padronização, 
tripomastigotas de T. vivax foram obtidas através de infecção experimental em ovinos. Após observação do 

pico de parasitemia amostras de sangue foram colhidas sem anticoagulante, desfibrinadas com auxílio de 

pérolas de vidro e as formas de T. vivax foram obtidas por gradiente de concentração (Ficol). A viabilidade das 
tripomastigotas foi avaliada por Azul de Evans e Iodeto de propídio (IP) na concentração de 5 mg/mL, 25 
mg/mL e 50 mg/mL, o IP na concentração de 5 mg/mL apresentou melhor eficácia. Os resultados obtidos da 
citometria de fluxo utilizando o soro do animal experimentalmente infectado (soro hiperimune) revelou baixa 
reatividade imunológica frente ao antígeno de T. vivax. Devido a essa baixa reatividade aumentou-se a 
possibilidade do formaldeído estar provocando mudanças conformacionais e impedindo a reação. Lâminas 

contendo antígenos foram confeccionadas para a realização do teste de imunofluorescência indireta (IFI). A IFI 
realizada com o soro hiperimune permitiu visualizar tripomastigotas de T. vivax fluorescentes até a diluição de 
1:128. Portanto, pode-se concluir que o método de Ficol melhor separou a população de parasitos e o Iodeto de 
propídeo na concentração de 5 mg/mL foi eficaz na separação dos debris contaminantes do antígeno de T. 
vivax. O formaldeído interfere na reação Ag-Ac, gerando baixa reatividade. A IFI é um teste diagnóstico eficaz 
para detectar anticorpo anti T. vivax. 
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Os fatores de crescimento estão incluídos na população de proteínas denominadas citocinas, as quais 
funcionam como sinalizadores das funções desempenhadas pelas células, sendo liberados pelas plaquetas em 
grande quantidade quando estas são ativadas. O plasma rico em plaquetas (PRP) tem sido bastante estudado 

na área de odontologia, sendo empregado principalmente em pequenos enxertos ósseos na região alveolar para 
futuros implantes dentários e em cirurgias periodontais e maxilo-faciais. Pesquisou-se os efeitos do PRP 
aplicado juntamente com enxertos ósseos corticais alógenos, no fêmur de coelhos. Foram utilizados 36 animais, 
divididos em 6 grupos, os quais foram classificados de acordo com o período de observação pós-operatória: 72 
horas (G1); 7 dias (G2); 15 dias (G3); 30 dias (G4); 45 dias (G5); e 60 dias (G6). A cirurgia consistitu na 
aplicação de enxerto ósseo cortical de 1 cm, em meia circunferência, fixado sobre o fêmur com 2 abraçadeiras 
de náilon com sistema de autotravamento. Os enxertos permaneceram por 2 horas embebidos no PRP, antes 

da cirurgia. O PRP foi injetado no foco cirúrgico semanalmente, durante 30 dias. Ao final do período 
estabelecido para cada grupo, os animais foram avaliados clinica e radiograficamente quanto ao tipo de reação 
tecidual local. Os resultados apresentados neste estudo demostraram importante variação na evolução clínica e 
radiográfica entre os animais do mesmo grupo, principalmente após 15 dias de pós-operatório. Observou-se 
que alguns animais apresentaram intenso crescimento de tecido fibroso, já nos primeiros dias de pós-
operatório, enquanto que outros não apresentaram tal reação. O crescimento de tecido ósseo também revelou 

grande variabilidade entre os animais do mesmo grupo. Os resultados clínicos foram corroborados pelo exame 
radiográfico, o qual permitiu avaliar a estimulação da reação local dos tecidos moles e da formação de tecido 
ósseo ao redor do enxerto, em alguns animais tratados com PRP. Além destes achados, observou-se que, no 
momento da colheita dos materiais, os animais apresentavam edema na região do foco operatório, até os 45 
dias, o que pode indicar uma reação induzida pelo PRP inoculado sistematicamente até o trigésimo dia de pós-
operatório. Observou-se, também, a ocorrência de uma fratura, de um animal do grupo 4, com a presença de 
necrose envolvendo os tecidos moles que circundavam o local de aplicação do enxerto. Dois animais 

apresentaram deslocamento do enxerto, em virtude da ruptura das abraçadeiras. O exame histopatológico, que 

será realizado na próxima etapa do projeto, contribuirá para elucidar muitas questões apresentadas nesta 
pesquisa. Os resultados obtidos no estudo deste modelo experimental permitem concluir que a resposta ao PRP 
sofre variabilidade e as aplicações seriadas aumentam o risco de lesão no local, perpetuando a inflamação em 
alguns animais. O PRP antecipa os fenômenos reparativos; porém, necessita de estudos mais específicos sobre 
as reações observadas no local. 
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Dentre as células com potencial para a liberação de fatores de crescimento celular, as plaquetas se destacam 
como uma das mais importantes. Com isto, surgiram hipóteses a cerca da possibilidade de utilização do 
concentrado de plaquetas, como fonte de fatores de crescimento, para a estimulação da cicatrização dos 
tecidos. O plasma rico em plaquetas (PRP) é uma concentração de plaquetas em um pequeno volume de 

plasma, o qual contém também os fatores de crescimento liberados por estas plaquetas, além de proteínas 
osteocondutoras, que também servem de matriz para a migração epitelial, formação óssea e de tecido 
conjuntivo. Este plano de trabalho teve como objetivo pesquisar as técnicas de preparo do plasma e do gel de 
plasma rico em plaquetas, a partir do sangue total de 18 coelhos adultos da raça Nova Zelândia. Após anestesia 
dos animais, foi realizada punção cardíaca com agulha hipodérmica 40X8. O sangue foi colhido em seringas de 
20 ml e distribuído em 4 frascos com anticoagulante citrato dextrose (4,5 ml em cada frasco), para produção 
do PRP e 1 frasco com EDTA (2 ml). Os 4 frascos com citrato foram dividos em dois grupos, cada um destinado 

à produção do PRP através de uma técnica específica. O frasco com EDTA foi utilizado para a contagem das 
células sanguíneas. Comparou-se duas técnicas de preparo do PRP. A técnica 1 tem como princípio dois ciclos 
de centrifugação a 1500 rpm por 10 minutos; já a técnica 2 utiliza um ciclo de centrifugação de 10 minutos a 
2800 rpm. A técnica de padronização para obtenção do PRP a partir do sangue total de coelhos apresentou 
maior dificuldade, quando comparada com a aplicada em outras espécies. Isto ocorreu devido ao fato do 
sangue do coelho apresentar alta contagem de plaquetas, o que permitiu uma maior variação na contagem 

final, após os ciclos de centrifugação para concentração plaquetária, ocasionando também uma maior 
dificuldade na obtenção do material, pois este coagulava mais rapidamente. Ao comparar as duas técnicas, 
observou-se que ambas foram eficientes na produção final do PRP, permitindo, através das metodologias 
empregadas em cada uma, promover a concentração das plaquetas em um pequeno volume de plasma; porém, 
a técnica de dois ciclos de autoclavagem a 1500 rpm por 10 minutos foi mais eficiente na formação do gel de 
PRP; enquanto que o PRP produzido pela técnica de um ciclo de autoclavagem não apresentou formação de gel 
no modelo animal proposto. Conclui-se, com base nos resultados obtidos, que a produção de PRP a partir do 

sangue de coelho oferece maior dificuldade, em função da alta capacidade hemostática, o que pode ser 

explicado pela alta contagem plaquetária do sangue total. Os cuidados durante a colheita, como a utilizção de 
anticoagulante específicos para cada etapa e a utilização de materiais plásticos em todas as fases do processo, 
os quais evitam a aderência das plaquetas, como ocorre com o vidro, são medidas necessárias para a obtenção 
do PRP como produto do ciclo de centrifugação. 
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Em Minas Gerais, a produção de queijo Minas artesanal é uma atividade tradicional em vários municípios, sua 
elaboração emprega o leite cru, cultura láctea natural (“pingo”), coalho e sal. A região de Araxá MG mantém 
viva essa atividade tradicionalmente conhecida. A realização deste estudo visou obter informações sobre a 
influência da maturação sobre alguns parâmetros físico-químicos do queijo Minas artesanal da região de Araxá. 
As amostras de queijos foram obtidas de um produtor do município de Araxá, credenciado pelo IMA. Os testes 
foram realizados durante o intervalo de 21 dias, em duas oportunidades, no período de abril a junho de 2009. 

As análises de porcentagem de nitrogênio total, nitrogênio solúvel em pH 4,6, extensão de proteólise, 
nitrogênio solúvel em TCA, profundidade de proteólise, umidade, extrato seco total, acidez e pH foram feitas no 
queijo fresco, no queijo maturado com 7 dias, no queijo maturado com 14 dias e no queijo maturado com 21 
dias. O processo de maturação possibilita uma diferenciação das características físico-químicas do queijo Minas 
artesanal. Observou-se uma redução da umidade, da proteína solúvel em pH 4,7 e da extensão de proteólise. 
Em relação ao pH, a acidez, o nitrogênio total e a porcentagem de nitrogênio solúvel em TCA aumentaram com 
a maturação. Os valores de profundidade de proteólise apresentaram um comportamento irregular durante a 

maturação do queijo, se mostrando algumas vezes elevado ou reduzido. Essas características podem influenciar 
nas condições microbiológicas do produto, pois a perda de umidade, o aumento de pH, da acidez e a diminuição 
de nitrogênio disponível dificultam o crescimento microbiano. Os resultados indicam que o processo de 
maturação promove alterações físico-químicas no queijo como o aparecimento de substâncias que lhe conferem 
sabor, aroma e textura. Além disso, esse procedimento promove alterações nas condições microbiologicas e 
melhora a qualidade higiênica do mesmo. 
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Doenças infecto-contagiosas da reprodução animal, influencia diretamente a eficiência reprodutiva dos 
rebanhos causando prejuízos significativos, por isso há necessidade de preveni-las. O presente estudo teve 
como objetivo avaliar a prevalência de Brucelose, Leptospirose, Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR), Diarréia 

Viral Bovina (BVD) e Neosporose em bovinos leiteiros da região de Uberaba, MG. Para a realização deste 
trabalho colheu-se sangue para obtenção de soro de 220 vacas leiteiras de cruzamentos de animais mestiços, 
1/2, 3/4 e 5/8 Holandeses, criadas em sistema semi intensivo, vacinadas somente para brucelose. Para a 
pesquisa de aglutininas anti-leptospiras foi utilizado o teste de soroaglutinação microscópica (SAM), contra 19 
sorovares de Leptospira interrogans: Australis, Autumnalis, Bataviae, Bratislava, Butembo, Canicola, 
Castellonis, Copenhageni, Cynopteri, Djasiman, Grippotyphosa, Hardjo, Hebdomadis, Icterohaemorrhagiae, 
Patoc, Pomona, Pyrogenes, Tarassovi e Wolffi. Como exame de triagem para brucelose foi realizado o teste do 

antígeno acidificado tamponado (AAT), e os soros reagentes neste foram submetidos ao teste confirmatório, 2- 
mercaptoetanol (2-ME). A pesquisa de anticorpos contra IBR e BVD foi procedida pelo ensaio imuno-enzimático 
(ELISA indireto) utilizando Kit comercial (IDEXX). A detecção de anticorpos contra Neospora caninum foi 
realizada através da técnica de imunofluorescência indireta. De acordo com os resultados obtidos, a IBR e a 
BVD foram as enfermidades com maior prevalência entre as doenças da reprodução, 83,18% e 71,42%, 
respectivamente, já a neosporose (28,63%), a leptospirose (25,45%) e a brucelose (0,45%), apresentaram 

menores índices de prevalência. Conclui-se que as enfermidades pesquisadas, exceto a brucelose, apresentam 
indução da produção de anticorpos nos animais em estudo, caracterizando-as como endêmicas na região de 
Uberaba (MG). A brucelose devido à vacinação sistemática e controle da doença através do Plano Nacional de 
Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT) apresenta-se controlada e com baixa prevalência 
nos rebanhos leiteiros amostrados. A leptospirose e a neosporose apresentaram menor prevalência em 
comparação à Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR) e à Diarréia Viral Bovina (BVD), para as quais observou-se 
reação aos exames de diagnóstico empregados na maioria dos animais amostrados. A presença dessas 

enfermidades nos rebanhos estudados pode ser um dos fatores para a redução dos índices de produtividade 

leiteira nessa região. 
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A lesão esquelética de origem traumática é um problema bastante comum na clínica de animais de companhia. 
É sabido que, quando uma força extrema é aplicada ao membro durante a sustentação do peso ou da contração 

muscular, esta é transmitida ao longo do osso, resultando em pressões que tendem a alinhar de maneira 
irregular ou mesmo romper a estrutura óssea normal, dando origem às fraturas. Para tratá-las, é necessário 
compreender as forças que agem no foco da fratura, para que as mesmas possam ser neutralizadas e, a partir 
disto, permitam a reparação do tecido ósseo. Para que um material possa ser indicado no tratamento das 
fraturas, é importante que seja comprovada sua capacidade de resistência e a biocompatibilidade do mesmo. 
As abraçadeiras de náilon apresentam características compatíveis com a forma da circunferência óssea, são 
flexíveis e resistentes. Para complementar as informações da literatura, pesquisou-se a capacidade das 

abraçadeiras de se manterem rígidas durante o período de cicatrização óssea, além de se investigar a 

biocompatibilidade das mesmas. Utilizou-se 24 coelhos, divididos em 8 grupos de 3 animais, avaliados no 
tempo 0 (G0), 72 horas (G1), 7 dias (G2), 15 dias (G3), 30 dias (G4), 45 dias (G5), 60 dias (G6) e 90 dias de 
pós-operatório (G7). Foi realizado enxerto de osso cortical alógeno, no fêmur de ambos os lados. Os 
fragmentos ósseos de meia circunferência e 1 cm de comprimento foram fixados ao eixo do fêmur do receptor 
através da aplicação de duas abraçadeiras de náilon de 2,5 mm X 100 mm, com sistema de auto-travamento. 
Os animais foram avaliados durante o período de tempo determinado para cada grupo, observando-se as 

alterações clínicas e radiográficas. As observações clínicas pós-operatórias demonstraram que as abraçadeiras 
de náilon com sistema de auto-travamento, aplicadas neste modelo experimental, neutralizaram de forma 
eficiente as forças existentes entre o enxerto cortical e o osso receptor, o que se comprovou pela manutenção 
do fragmento ósseo implantado sobre o local de aplicação, ao longo de todo o experimento. Não se observou, 
em nenhum animal, deslocamento do enxerto. O exame clínico e radiográfico revelaram que ocorreram dois 
momentos distintos no pós-operatório. O primeiro, observado nos animais dos grupos 1, 2 e 3, demonstrou 

reação dos tecidos moles adjacentes ao local do implante, que se justifica pela reparação pela manipulação dos 
tecidos para acessar o osso e aplicar o enxerto. Já, nos animais dos grupos 5, 6 e 7, as reações observadas 

estavam relacionadas ao osso, demonstrando osteointegração do enxerto ao osso hospedeiro e reação de 
osteogênese ao redor do local de implante. Conclui-se, portanto, que as abraçadeiras de náilon com sistema de 
auto-travamento foram eficientes na neutralização das forças presentes no local do implante e que as mesmas, 
além de demonstrarem manutenção da rigidez por todo o período de observação, são biocompatíveis, não 
induzindo respostas de rejeição no local. 
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O esqueleto ósseo é alvo de patologias traumáticas que comprometem a função locomotora dos animais. As 
fraturas ocupam lugar de destaque no estudo da ortopedia, pois são freqüentemente diagnosticadas durante o 
exercício da clínica cirúrgica veterinária. Para que as lesões ósseas possam ser tratadas, faz-se necessário 
conhecer as forças que agem sobre o foco da fratura e os mecanismos relacionados à cicatrização óssea. Além 

disto a recuperação da função do osso depende da extensão da lesão e do tipo de tratamento realizado. Dentre 
os métodos utilizados no tratamento das fraturas, as abraçadeiras de náilon têm sido utilizadas, pois são de 
fácil aquisição e baixo custo. A presente proposta de trabalho teve como objetivo testar a utilização deste 
material em modelos padronizados “in vitro”, através de estudos biomecânicos, que proporcionassem 
informações sobre a resistência do material e a capacidade de manutenção da força ao longo do tempo 
necessário para a plena cicatrização óssea no modelo proposto. Foram utilizadas abraçadeiras de náilon de 
duas dimensões: 3,6 mm x 140mm (maior) e 2,5 mm x 100mm (menor),com o objetivo de se verificar a 

resistência das abraçadeiras no seu estado natural e após a autclavagem a 132ºC, por 15 minutos, em estudos 
com uma e duas abraçadeiras por ensaio. As abraçadeiras de cada dimensão foram distribuídas em 4 grupos de 
testes (1 abraçadeira em estado natural, 1 abraçadeira autoclavada, 2 abraçadeiras em estado natural e 2 
abraçadeiras autoclavadas). Os testes de resistência à micro-tração foram realizados com célula de força Trd 21 
com capacidade de 50 N e 500 N, resolução de leitura de 0,01N (1Kgf), com as abraçadeiras fechadas na 
mesma trava, formando um círculo central de mesmo diâmetro. Os resultados demonstraram que a força 

máxima (N), a deformidade (mm) e a rigidez (N/mm) das abraçadeiras menores autoclavadas foram superiores 
aos valores obtidos com as abraçadeiras no estado natural nos testes com uma abraçadeira (151 N, 10,55 mm 
e 37,5 N/mm para as abraçadeiras autoclavadas e 129,4 N, 9,37 mm e 33,2 N/mm para as abraçadeiras no 
estado natural). O mesmo foi observado nos ensaios com duas abraçadeiras: 284,4 N, 8,63 mm e 72,41 N/mm 
para as abraçadeiras autoclavadas e 246,6 N, 9,08 mm e 57,75N/mm para as abraçadeiras no estado natural. 
A mesma tendência foi observada nas abraçadeiras maiores. Os ensaios também demonstraram que a 
utilização de duas abraçadeiras aumenta significativamente os valores das variáveis mensuradas. Conclui-se 

que as abraçadeiras autoclavadas apresentaram maior capacidade de deformidade, resistência e rigidez, 

demonstrando que o tratamento pelo calor, além de garantir a esterilização, aumentou a resistência do material 
testado. Os valores demonstrados pelas variáveis mensuradas evidenciaram que o modelo com duas 
abraçadeiras tem boa capacidade de neutralizar as forças presentes em fraturas, podendo se testado em 
modelos experimentais de fraturas para atestar a biocompatibilidade do material. 
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Este estudo investigou os efeitos da ropivacaína isolada e associada ao fentanil e alfentanil na anestesia 
peridural, para realização de ovário-histerectomia. Trinta cadelas foram submetidas à medicação pré-anestésica 
com acepromazina na dose de 0,1mg/kg pela via intramuscular, distribuídas aleatoriamente e equitativamente 
em três grupos e submetidos à anestesia epidural no espaço lombo-sacro, com 2µg/kg de fentanil com 2,51 

mg/kg de ropivacaína 1% (GI), 1µg/kg de alfentanil com 2,51mg/kg de ropivacaína 1% (GII) e 2,51 mg/kg de 
ropivacaína 1% (GIII). Mensuraram-se as freqüências cardíaca (FC) e respiratória (FR), temperatura (oC), 
pressão arterial sistólica (PAS), pressão arterial diastólica (PAD), pressão arterial média (PAM), saturação 
periférica de hemoglobina (SpO2) e a concentração final expirada de CO2 (EtCO2). Para o estudo hematológico 
foi coletado sangue venoso para estudo do hemácias, hematócrito, hemgoglobina, proteína plasmática e 
leucócitos totais. Observou–se que a freqüência cardíaca e respiratória mantiveram–se nos parâmetros normais 
em todos os grupos e uma discreta redução da temperatura retal, nos animais do grupos I, pode–se observar 

hipotensão arterial. Os valores de saturação periférica de hemoglobina e a concentração final expirada de 
dióxido de carbono apresentaram dentro dos valores normais para a espécie canina e sem depressão 
respiratória. Os valores de hemograma e leucograma apresentam diminuídos em todos os grupos no período 
transanestésico e volta aos valores normais após vinte e quatro do procedimento anestésico. Conclui-se que 
todos os protocolos resultaram em alterações mínimas nos parâmetros cardiorrespiratórios e hematológico. 
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O fato de que desvios do balanço ácido-básico facilmente se tornam fatais evocou grandes estudos 
experimentais e pelo desenvolvimento de novos métodos para o monitoramente preciso dos parâmetros ácido-
básico. Assim, o exame hemogasométrico é de enorme importância no acompanhamento do período pré e trans 
operatório do pacientes submetidos à cirurgia. Com o objetivo de avaliar comparativamente os efeitos da 

anestesia peridural com ropivacaína isolada e associada a fentanil e alfentanil sobre os parâmetros 
hemogasométrico e das catecolaminas plasmáticas em cadelas submetidas a ovário-histerectomia. Foram 
utilizadas 30 cadelas com peso e idades variadas admitidas para o tratamento cirúrgico no Hospital Veterinário 
de Uberaba foram submetidas à medicação pré-anestésica com acepromazina na dose de 0,1mg/kg pela via 
intramuscular e divididas em três grupos e submetidos à anestesia epidural no espaço lombo-sacro, com 
2µg/kg de fentanil com 2,51 mg/kg de ropivacaína 1% (GI), 1µg/kg de alfentanil com 2,51mg/kg de 
ropivacaína 1% (GII) e 2,51 mg/kg de ropivacaína 1% (GIII). Para determinação da gasometria arterial foram 

coletadas amostras de sangue da artéria femoral e leitura em analisador de gases. A concentração sérica do 
cortisol foi determinada pela técnica de radioimunoensaio de fase sólida utilizando-se reagente comercial 
específico para a dosagem de cortisol. Os valores de pH, PaCO2 e HCO3- não sofreram alterações significativas 
e PaO2 e BE embora tenha havido diferença estão dentro dos valores normais para espécie estudada e não há 
influência clínica. Conclui–se todos os animais que receberam a anestesia peridural com ropivacaína associada 
ao fentanil e alfentanil apresentam mínimas alterações nos parâmetros hemogasométricos e que protocolo 

anestésico somente com ropivacaína (GIII) não foi eficaz em modular a resposta neuroendócrina no período 
trans e pós anestésico, devido provavelmente não bloquear nervos lombares. 
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As alterações renais reúnem um conjunto de lesões no parênquima renal desde uma simples degeneração até 
uma nefrite ou mesmo uma neoplasia. Tudo isto implica diretamente com a função renal, rotulada por 

insuficiência renal, que pode ser aguda ou crônica. A alimentação é via de mão dupla, trás saúde, longevidade e 
beleza quando é de qualidade. Porém, a falta ou excesso de nutrientes pode atropelar tudo isso, e as doenças 
se aproximarem tornado a vida abreviada e infeliz. Numerosos estudos sobre nutrição canina indicam 
problemas causados pelo suprimento inadequado de proteínas, carboidratos gorduras, minerais e vitaminas. 
Assim sendo, objetivou-se, com a pesquisa, correlacionar o topo de alimentação com as prováveis alterações 
renais, que comprometem a função do mesmo. Foram estudados 28 cães cuja alimentaçã dieta de comida 
caseira. Foram examinados, macroscopicamente e microscopicamente, os rins. Foram colhidos fragmentos dos 

rins para exame histopatológico. Fragmentos foram fixados em formol 10%,desidratados,diafonizados,incluídos 
em parafina e cortados a 6 micrometros de espessura, corados em Hematoxilina e Eosina, para exame à luz da 
microscopia óptica. E, por fim, foi realizada uma analise para confirmação de significância estatística. 
Observamos alterações renais como: Autólise; Nefrose Degeneração turva; Degeneração hidrópica; Necrose 
renal; Hiperemia; Nefrite Glomerulonefrite; Pielonefrite; Hemorragia; Infarto. A autólise O órgão se apresenta 

amolecido e com coloração vermelho-brilhante. Compreende-se por nefrose uma sequencia de alterações do 

metabolismo celular, frente às diferentes injúrias, iniciando com uma simples degeneração hidrópica, hialina, 
metamorfose gordurosa, amiloidose e culminando em necrose. Necrose renal ocorre essencialmente nos 
túbulos renais que são constituídos de células nobres, que diante de qualquer agressão, seja ela tóxica ou 
infecciosa, degeneram e morrem. O termo nefrite é abrangente e refere-se à inflamação do rim sem levar em 
consideração a localização específica da lesão. A glomerulite é uma inflamação dos glomérulos ou corpúsculos 
renais, em que microscopicamente se vê um aumento do número de células, destacando-se a presença dos 
mononucleares: linfócitos e plasmócitos. A glomerulonefrite ocorre em todos os animais domésticos. A nefrite 

intersticial é uma inflamação localizada no interstício renal, excluindo os glomérulos, podendo ser classificada 
em difusa ou focal. Referente a pesquisa pode-se concluir que das 28 coletas de fragmentos de rins de cães 
submetidos a dietas a base de comida caseira observou-se tais alterações: nefrite, pielonefrite, glomerulite, 
hiperemia, hemorragia, degeneração, glomerulonefrite, infarto e autólise post mortem. Das quais a que teve 
maior incidência foi a glomerulonefrite com 25%, seguido de nefrite com 21,43%. 
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Na avaliação clínico-andrológica tem havido esforço para se atingir alta qualidade espermática, pelo uso do 

sêmen congelado após rigorosa seleção de doadores de sêmen. O sêmen de alguns animais após apresentar 
esta alta qualidade oferece baixa taxa de prenhez, que pode estar relacionada há integridade e funcionalidade 
da membrana plasmática e acrossomal. As avaliações da qualidade espermática favorecem a predição do 
potencial de fertilidade, auxiliando avaliar com mais acurácia a congelabilidade do sêmen. O objetivo do 
trabalho foi avaliar as estruturas, membrana plasmática e acrossomal do espermatozóide bovino, estabelecer 
protocolos utilizando a microscopia de campo claro e fluorescência. Todos os protocolos foram desenvolvidos no 
laboratório de bioquímica do sêmen, foram descongeladas 50 amostras de sêmen bovino. A motilidade total, 

progressiva e vigor foram avaliadas através microscopia de campo claro. O teste de integridade utilizou o 

corante vital eosina e diacetato de carboxifluoresceína (CFDA). Na avaliação com eosina foi utilizada uma gota 
de sêmen e uma de corante e preparado um esfregaço, avaliado após três minutos em aumento de 40X. O uso 
da sonda fluorescente CFDA utilizou-se o equipamento de microscopia de fluorescência foi retirada uma alíquota 
de sêmen e adicionado a ela 20 µL de corante, incubado durante 8 minutos a 37 0C, sem luminosidade, 
avaliação entre lamina e lamínula em aumento de 40X. Para o teste de HOST foi utilizado uma solução 
osmótica, frutose e citrato de sódio, utilizado 20µL de sêmen e adicionado a ele 1 ml da solução osmótica. Foi 

incubada por 60 minutos a 37 C, avaliação entre lamina e lamínula em aumento de 40X. O teste de 
termoresitência (TTR) foi realizado durante 60 min em temperatura de 37 C, retirando 10 em 10 minutos uma 
alíquota para avaliação de motilidade e vigor. As avaliações de motilidade total (60%), motilidade progressiva 
(50%), vigor espermático (3), o teste hiposmótico (HOST) 40%, teste de integridade de membrana com o 
corante eosina e diacetato de carboxifluoresceína (CFDA), com valores 80% e 85%, respectivamente. O teste 
de termoresitência: motilidade total 40% e vigor 3. Os resultados de coloração apresentados no presente 

experimento corroboram com os relatos na literatura. O teste de avaliação da integridade do acrossoma 
apresentou alguns problemas na interpretação dos resultados, sendo necessárias novas avaliações para poder 

predizer melhor o modo de avaliação. Desta forma os protocolos testados e viabilizados neste trabalho 
permitem uma avaliação mais precisa sobre a qualidade do sêmen bovino pós-congelação. Além disso, este 
trabalho estabelece uma linha de estudo que enfoca indiretamente o melhoramento da qualidade do sêmen 
congelado, pois estabelece critérios de avaliações eficientes que podem auxiliar no desenvolvimento da técnica 
de criopreservação. 
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Dos objetivos do trabalho, destacamos uma revisão sobre as técnicas de congelamento e compactação de DNA 
além de alguns pontos de avaliação da integridade da membrana plasmática e acrossômica. Identificando os 

testes complementares que possibilitem aumentar a acurácia, na avaliação de sêmen congelado, em predizer o 
potencial fecundante do sêmen bovino criopreservado correlacionados com os índices de prenhes.  O 
levantamento bibliográfico foi realizado na biblioteca da UNIUBE e todos os protocolos foram desenvolvidos no 
laboratório de bioquímica do sêmen, foram descongeladas amostras de sêmen bovino e avaliadas quanto à  
motilidade total, progressiva e vigor (1-5), todos os testes foram avaliados através microscopia de campo claro. 
O teste de integridade utilizou o corante Azul de tripan. Nesta avaliação foi realizada uma diluição da amostra e 
adicionado o azul de tripan a 4%, preparado um esfregaço, avaliado após três minutos em aumento de 40X. Foi 

utilizado o Azul de toluidina na avaliação da integridade do DNA, utilizou-se o equipamento de microscopia de 

campo claro foi retirada uma alíquota de sêmen e adicionado a ele 20 µL de corante, incubado, avaliação entre 
lamina e lamínula em aumento de 40X.  O teste de HOST foi utilizado uma solução osmótica, frutose e citrato 
de sódio, utilizado 20L de sêmen e adicionado a ele 1 ml da solução osmótica. Foi incubada por 60 minutos a 

37 0C, avaliação entre lamina e lamínula em aumento de 40X.  O teste de termoresitência (TTR) foi realizado 
durante 180 min em temperatura de 36,50C, retirando uma alíquota para avaliação de motilidade e vigor. 
 As avaliações de motilidade total (60%), motilidade progressiva (50%), vigor espermático (3) apresentaram, 
resultados compatíveis ao relatado pelo colégio brasileiro de reprodução animal. O teste com azul de tripan a 

4% apresentou resultados semelhantes ao relatado em outro trabalho realizado no laboratório (corante eosina 
e diacetato de carboxifluoresceína) com valores 80%.  O teste de termoresitência, 35% de motilidade total e 3 
vigor espermático. O teste de avaliação da compactação do DNA com o Azul de toluidina apresentou alguns 
problemas na interpretação dos resultados, sendo necessárias novas avaliações para poder predizer melhor o 
modo de avaliação. O emprego de uma ou outra técnica de avaliação isoladamente, pode não fornecer 
resultados concisos, contudo quando se somam estes testes aumenta a acurácia das amostras. As técnicas 
empregadas neste experimento servem como auxílio para desenvolver novos métodos de analises e 

complementar os demais existentes. 
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O estresse calórico promove nos animais alterações na homeostase que tem sido quantificada mediante 
mensuração de variavéis fisiológicas tais como, temperatura retal, frequência respiratória e concentrações de 
hormônios, como o cortisol. Os bovinos são animais homeotérmicos, tendendo a manter a temperatura corporal 
constante através do fluxo de calor determinado por processos como a condução, convecção, radiação e 
evaporação. Quando o ambiente ultrapassa a zona de conforto térmico dificulta a dissipação de calor, podendo 

ocorrer aumento de temperatura corporal, com efeito negativo sobre o desempenho. Neste trabalho avaliou-se 
a adaptabilidade das vacas da raça Guzerá ao ambiente, por meio de medidas biológicas nos animais, como 
temperatura retal, temperatura de superfície corporal, temperatura superficial do úbere e freqüência 
respiratória. As coletas foram realizadas durante as ordenhas, às seis horas da manhã e às três horas da tarde 
a cada quinze dias, nas vacas da raça Guzerá da Fazenda Escola da Universidade de Uberaba. Em todas as 

coletas foram aferidas a temperatura retal por meio de termômetro digital, a temperatura de superfície corporal 

e a temperatura superficial do úbere utilizando termômetro de infravermelho e a freqüência respiratória através 
da observação visual dos movimentos costo-abdominais. Todas as variáveis mensuradas apresentaram 
diferença significativa entre os valores médios observados no período da manhã e os observados no período da 
tarde. O aumento significativo da frequência respiratória (FR) no período da tarde ocorreu provavelmente em 
decorrência do aumento da necessidade de perda de calor. Também foi observado aumento significativo na 
temperatura superficial indicando ganho de calor pela radiação. As temperaturas retais (TR) aumentaram no 
período da tarde, porém permaneceram dentro dos valores normais. Os valores médios de TR e FR indicam que 

os animais foram capazes de manter homeotermia sem grandes alterações fisiológicas e que possivelmente 
estão adaptados as condições ambientais as quais estão submetidos.Observou-se na maioria das coletas, 
aumento significativo da freqüência respiratória no período da tarde, estando diretamente correlacionado com a 
temperatura ambiental, que normalmente apresenta maiores valores durante este período. Este aumento na 
freqüência respiratória pode ter ocorrido em conseqüência da necessidade da perda de calor. 
Conseqüentemente, ocorreu maior perda de calor por evaporação, possibilitando aumento dentro dos padrões 

normais na temperatura retal no período da tarde, visto que a manutenção da temperatura corporal é 

determinada pelo equilíbrio entre a perda e o ganho de calor. Verificou-se também que a temperatura de 
superfície foi mais baixa durante o período da manhã e mais alta no período da tarde, provavelmente em 
conseqüência do aumento da temperatura ambiente e da intensidade da radiação solar durante este período do 
dia. Também foi observado aumento da temperatura superficial do úbere durante a tarde. Podemos, portanto 
concluir, que as variáveis fisiológicas dos animais são influenciadas pelas variações das condições ambientais 
durante o período do dia e durante o ano. 
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Há uma carência muito grande de opções para produção leiteira nas regiões tropicais, o que torna a raça 
guzerá um recurso genético potencialmente promissor, devido à sua notável adaptabilidade a esse tipo de 
ambiente. Nesse sentido, o presente trabalho objetivou avaliar o potencial de lactação e a composição do leite 
para iniciar a construção de um banco de dados que irá permitir o detalhamento adequado ao estudo das 
características leiteira de cada animal. 37 vacas da raça guzerá foram acompanhadas mensalmente durante 
quatro meses de lactação em relação a produção leiteira (pesagem do leite - Kg) e foram coletadas amostras 

de leite para serem enviadas a laboratório especializado para avaliação da composição quanto aos teores de 
gordura, proteína, lactose, extrato seco desengordurado, sólidos totais e contagem de células somáticas. 
 Durante os quatros meses de lactação a média mensal da produção leiteira foi de 14,8±6,37, 14,75±6,36, 
12±4,44 e 11,5±9,95Kg. A porcentagem média de proteína foi 3,54±0,33, 3,52±0,41, 3,72±0,45, 4,1±0,36. A 
porcentagem do teor de sólidos totais não variou durante o período apresentando valores médios de 

15,02±2,56, 15,05±2,36, 15,31±2,08, 15,52±1,42.  A média da porcentagem de gordura no período de estudo 

foi de 5,92±2,57, 6,0±2,56, 6,28±2,11 e 5,99±1,25, respectivamente. A contagem de células somáticas 
apresentou valores médios de 400,69 (x103)±719,86, 420,57(x103)±982,60, 707,46(x103)±1104 e 
1477,88(x103)±2528,73/ml . As elevadas contagens de células somáticas revelam a necessidade de um 
melhor controle da produção leiteira. O teor de lactose não sofreu alterações significativas durante a lactação, 
sendo as médias, respectivamente, de 4,49±0,39, 4,49±0,40, 4,30±0,53 e 4,41±0,28. A porcentagem média 
do extrato seco desengordurado foi de 9,1±0,45, 9,05±2,36, 9,04±0,78, 9,53±0,49 para os quatro meses 
acompanhados, respectivamente. A média de produção leiteira foi maior nos dois primeiros meses de lactação, 

período este em que observou-se o inverso para os sólidos totais. A contagem de células somáticas apresentou-
se elevada em todos os meses indicando a necessidade de um controle de fatores que possam estar 
influenciando nesses valores. O teor de gordura tem correlação direta com o numero de células somáticas. 
Conclui-se também que o teor de gordura é afetado diretamente pelo aumento do número de células 
somáticas. O teor de lactose não sofre alterações significativas durante a lactação. 
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O projeto tem por objetivos criar metodologias e gerar dados para as análises de pedigree, que de certa forma 

auxiliaram nas avaliações genéticas de rebanhos bovinos leiteiros da raça “Guzerá”, envolvendo aspectos 
produtivos, reprodutivos dos machos. Desta forma, este trabalho tem o intuído singular em avaliar as 
características bioquímicas do sêmen destes animais, através de parâmetros de avaliação da motilidade, 
integridade do acrossoma, integridade e funcionalidade da membrana plasmática, das amostras de sêmen 
congeladas. Foi realizado um pré-projeto com intuito de viabilizar os protocolos de avaliação. O teste 
hiposmótico (HOST), permitiu avaliar o estado funcional da membrana. Para esse teste foi preparada uma 
solução osmótica (1mM frutose  e 5mg citrato de sódio), em um tubo de ensaio foi adicionado 20L de sêmen e 

a ele 1 ml da solução osmótica. Esta amostra em solução foi incubada por 60 minutos a 37 0C. A avaliação foi 

realizada, entre lamina e lamínula, utilizando microscópio de contrate de fase em aumento de 40X.  A avaliação 
da integridade do acrossoma foi realizada com um conjugado de corantes (azul de tripan 4% e Giemsa), foi 
pipetado 10L de sêmen, 10L de azul de tripan e 10L de Giemsa, preparado um esfregaço, leitura em 

microscópio de contraste de fase 40X. Foi também estabelecido a avaliação da integridade da membrana 

através de microscopia de fluorescência utilizando o marcador diacetato de carboxifluoresceína (CFDA), foi 
retirada uma alíquota de sêmen e adicionado a ela 20 µL de corante, incubado durante 8 minutos a 37ºC, sem 
luminosidade, avaliação entre lamina e lamínula em aumento de 40X. Das avaliações in vitro, todas as 
amostras apresentaram resultados desejáveis quanto à motilidade total, progressiva e vigor, encontrado para a 
espécie conforme dados do colégio brasileiro de reprodução animal. Isto se deve ao método de coleta, 

congelamento e descongelamento, tornando à amostra homogenia para os testes dos protocolos sugeridos no 
presente trabalho. Uma vez estabelecido este parâmetro os resultados do teste de integridade de membrana 
acrossomal pelo azul de tripan e Giemsa e de integridade da membrana plasmática com diacetado 
carboxifluoreceina, tornam-se de grande confiabilidade, pois entre as amostras estudadas não ocorreu uma 
diferença estatística significativa. E estes dados correlacionados com a motilidade apresentaram 95% de 
correlação positiva. Assim podemos avaliar a qualidade do sêmen de bovinos e preconizar as avaliações para as 

amostras de vários projetos, desde que estas avaliações seguiam os protocolos estabelecidos no presente 
trabalho. Este trabalho vem reforçar uma linha de pesquisa que procura identificar marcadores moleculares que 
estão ligados à produção e à infestação parasitária, preconizando uma qualidade zootécnica a estes animais. 
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O Guzerá, uma raça acostumada a conviver com as dificuldades tropicais a milhares de anos, enfrentando a 
escassez de alimentos, doenças, carrapatos e parasitas, resistindo bravamente, hoje é considerado o animal 
mais resistente dentre todas as outras raças bovinas, com grande potencial de crescimento tanto em linhas de 
corte quanto de leite, adaptou-se de tal forma em nossa terra que em pouco tempo povoou grandes extensões 
de campos nativos. Visando avaliar o perfil hematológico desses bovinos de origem indiana (Bos indicus) e o 
perfil de endo e ectoparasitas apresentado por esses animais, avaliamos 37 vacas com período de lactação de 
30 a 120 dias, pertencentes a um rebanho bovino leiteiro da raça Guzerá, criados em regime extensivo. 

Procedeu a contagem de ectoparasitos presentes no lado esquerdo do animal, coleta de sangue através de 
punção venosa em tubos contendo EDTA para realização de hemograma e coleta de fezes diretamente no reto 
dos animais com um saco plástico, para realização de OPG. Quanto à avaliação do perfil parasitário de 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus, Dermatobia hominis e Haematobia irritans, os valores médios encontrados 
com 30 dias foram 2±4,98 carrapatos/animal, 12,5±6,67 bernes/animal, 12±11,62 moscas/animal, aos 60 dias 

tivemos 2,5±3,66 carrapato/animal, 3±2,51 bernes/animal e 6,5±7,06 mosca/animal, com 90 dias obtivemos 

1,5±4,65 carrapatos/animal, 1,5±2,40 berne/animal e 6±6,33 moscas/animal, e nos 120 dias observamos que 
as medias foram, 0±2,96 carrapatos/animal, 0±1,74 bernes/animal, e 0±5,15 moscas/animal. Em relação ao 
perfil parasitário de endoparasitas (Coccídios e Trichostrongilideos), tivemos os resultados em 30, 60, 90 e 120 
dias, respectivamente, 0±35, 85 e 02±31,48, 02±7,63 e 01±12,90, 0±18,55 e 100±96,36, 0±0 e 100±81,64. 
Em relação à avaliação do perfil hematológico, os valores médios encontrados no eritrograma (VG, número 
total de hemácias, dosagem de hemoglobina, hematócrito, proteínas plasmáticas, VCM, CHCM e plaquetas) os 
valores encontrados nos animais foram: 7,03±1,07, 9,7±1,34 x106/mm3, 31,3±3,16 g/dL, 8±0,52, 

45,33±4,50 g/dL e 31,56±3,58 (fl). Os animais apresentaram baixa infestação de carrapatos, bernes, moscas-
do-chifre e verminoses sugerindo um grau de resistência do rebanho. As infestações por ecto e endoparasitas 
foram maiores nos primeiros dois meses de lactação, mas não influenciaram a produção de leite e o perfil 
hematológico. 
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A raça Guzerá é uma raça de dupla aptidão, ou seja, apresenta resultados na produção de carne e leite. Sabe-
se que para a produção leiteira o animal necessita de altas demandas de nutrientes para o tecido mamário, 
como glicose, albumina, proteínas e ácidos graxos. Nesse contexto, o presente trabalho objetivou avaliar o 
perfil glicêmico, protéico e lipídico de fêmeas bovinas zebuínas da raça Guzerá e correlacioná-los com a 
produção de leite.  Os parâmetros bioquímicos foram obtidos através de coletas de amostras de sangue por 
venipunção da jugular em tubos sem anticoagulante, de fêmeas zebuínas que estavam em diferentes períodos 
da curva de lactação: 0 a 30 dias, 30 a 60 dias, 60 a 90 dias e 90 a 120 dias de lactação, definidos à partir da 

data de parição. As amostras colhidas foram enviadas ao Laboratório de Análises clínicas do HVU para a 
obtenção do soro e dosagem de glicose, proteína total, triglicérides e colesterol total, através do equipamento 
Bio plus 2000®, seguindo a metodologia recomendada pelo fabricante dos Kits Labtest®. Os animais 
apresentaram resultados divergentes dos valores de referência para a espécie bovina. Pode observar que 
durante o primeiro e segundo períodos da curva de lactação a média de produção de leite obteve os melhores 

resultados com 14,80kg/dia e 14,75Kg/dia respectivamente. Os animais que estavam entre os 90 e 120 dias da 

curva de lactação apresentaram aumento na concentração de glicose com 92,58mg/dL, acima dos valores de 
referência, e também apresentaram valores acima dos padrões em relação aos triglicerídeos totais com 
22,36mg/dL. Em relação ao perfil protéico pode-se observar que durante o último período da curva de lactação 
(90 a 120 dias) houve redução nos níveis de proteínas totais e albumina, 6,76mg/dL e 2,78mg/dL 
respectivamente, próximo do limite mínimo dos valores de referência. Os perfis bioquímicos analisados 
mostram que as maiores variações dos metabólitos sanguíneos acompanham a curva de lactação do rebanho 
avaliado, correspondendo aos períodos de maior exigência metabólica, especificamente o primeiro (0 a 30 dias) 

e segundo (30 a 60 dias) períodos. A maioria das determinações apresentou-se dentro dos valores de 
referência para a espécie bovina, excetuando-se o colesterol total, acima do padrão de referência, durante toda 
a curva de lactação e, o quadro hiperglicêmico observado no último período da curva (90 a 120 dias).  
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Em 2007, o Eucalyptus grandis correspondeu a 15% das plantações de Eucalipto no Brasil. Já a espécie Pinus 
elliotti ocupou a terceira colocação das plantações de pinus no país (BRACELPA, 2007). Neste trabalho avaliou-
se o desenvolvimento das espécies florestais pinus e eucalipto submetidas ou não à irrigação totalizando 4 
tratamentos, com 4 repetições. Testaram-se diferentes níveis de adubação (25%, 50% e 100% da dose total 
recomendada) em nível de subparcela. O experimento iniciou em outubro de 2003 no Campus Experimental da 

Universidade de Uberaba (Uberaba, MG). As análises biométricas foram feitas em 2008, correspondendo à 
idade de 4,8 anos das espécies. Em campo, utilizou-se fita métrica graduada em milímetros para a mensuração 
da circunferência das árvores a 1,30 m da base e posterior conversão para diâmetro. Foi utilizado o hipsômetro 
Eletrônico Haglof para mensuração das alturas, trena para a mensuração da área das parcelas, coletores de 
dados com software próprio, fita diamétrica, suta graduada em mm, motosserra e aparelho GPS. Para o cálculo 
de parâmetros dendrométricos, utilizou-se microcomputador padrão PC/INTEL com sistema InvMétodo 
(volumes), CubMétodo (cubagem) e pacote estatístico SPSS. O cálculo volumétrico exigiu a cubagem de 7 

árvores irrigadas e 7 não-irrigadas de cada espécie. Os modelos volumétricos e hipsométricos foram ajustados 
através de rotinas desenvolvidas nos softwares estatísticos SPSS e Statigraphycs. Os testes estatísticos para 
circunferência à altura do peito (CAP), diâmetro à altura do peito (DAP) e altura foram realizados com software 
ANOVA one WAY e ASSISTAT para determinação de diferença estatística no Incremento Médio Anual (IMA).  O 
maior diâmetro quadrático (DG) foi o do eucalipto irrigado com 50% da nutrição (19,5 cm). O tratamento 
eucalipto irrigado e 100% adubado apresentou a maior altura média (24,1 m) e o maior IMA (77,6 m³ha-1ano-

1). O sequeiro com 50% de adubação apresentou os menores valores de DG (14,8 cm), altura média (20,8 m) 
e IMA (56,0 m³ha-1ano-1). O tratamento de pinus irrigado e 100% adubado obteve os maiores valores de 
altura média (11,6 metros), IMA (35,6 m³ ha-1 ano-1) e DG (16,9 cm respectivamente). O tratamento 
sequeiro 100% adubado obteve a menor altura média (10 m) e o menor IMA (20,8 m³ ha-1 ano-1). Houve 
diferença estatística nos valores de altura do eucalipto e para CAP, DAP e altura do pinus. O pinus e o eucalipto 
possuem potencial de fazer R$1.025 e R$3.332 por hectare ao ano. Se processado a carvão, cada hectare de 
eucalipto pode gerar 231 m³ em cinco anos. O potencial total da margem de lucro seria R$120 por m³ 

(R$27.720) e o retorno do investimento seria de 53% numa margem total de lucros por ano. O tratamento de 

eucalipto irrigado e 100% adubado obteve maiores valores de altura e IMA. O tratamento de pinus irrigado 
100% adubado apresentou os maiores valores de altura, IMA e DG. A presença de água contribuiu para uma 
maior produção. O investimento geraria lucros em longo prazo. 
 
Palavras-chave: madeira comercial, produção florestal, irrigação 
 

Área de Conhecimento: Ciências Agrárias 
 



 
 

 28 

CA028 - Análises biométricas das espécies florestais Teca e Mogno submetidas a 
diferentes tratamentos de irrigação e nutrição mineral 
 

 
Apresentador:  Faria, Marianne Fidalgo de 
Orientador: Fernandes, André Luís Teixeira 
Demais Autores: Florêncio, Thaíla de Mello 
Instituição: Universidade de Uberaba 

Órgão Financiador: CNPq 

 
 
Por ser considerada nutricionalmente exigente, obter conhecimentos com relação aos seus aspectos nutricionais 
da teca (Tectona grandis) é importante para o processo da introdução da teca em qualquer região. A espécie 
mogno (Swietenia macrophylla King) possui grande valor de mercado, o que a torna umas das principais fontes 
de madeira para exportação nos trópicos da América Latina. O objetivo deste estudo é caracterizar e monitorar 
o processo de desenvolvimento de duas espécies de grande valor comercial de madeira, teca e mogno, com e 

sem irrigação, ressaltando a relação custo-benefício, bem como o uso de nutrientes aplicados na água. O 
experimento é conduzido no Campus Experimental da Universidade de Uberaba, na cidade de Uberaba – MG. O 
plantio das duas espécies florestais (Tectonas grandis e Swietenia macrophylla) foi realizado em outubro de 
2003, no espaçamento de 4,0 x 1,5 m (1667 plantas há-1). Para a adubação de plantio foram aplicados 250g 
de sulfato de amônio, yoorin e cloreto de potássio. O experimento contém dois tipos de fornecimento de água 
(irrigado e não irrigado), três níveis de adubação (100%, 50% e 25%) e quatro repetições. O controle da 
irrigação é realizado com dados obtidos em estação agrometeorológica. A área média de cada amostra foi de 

124,60 m². Para o cálculo volumétrico, foi feita a cubagem de 28 árvores, sendo sempre a metade na área 
irrigada (7 árvores) e a outra metade na área não irrigada, totalizando 14 árvores por espécie. Para cada 
espécie foram cubadas apenas árvores médias (DAP médio). Para análise dos dados, foi verificada 
homocedasticidade dos mesmos, depois foi feita a análise de variância e, por fim, o teste de comparação de 
médias. Das árvores de teca retiradas para cubagem, aos 58 meses de idade, obteve-se um diâmetro máximo 
de 11,0 cm nas amostras irrigadas e 10,9 cm nas amostras não irrigadas. Já com o mogno obteve-se um 

diâmetro máximo de 10,1 cm nas amostras irrigadas e 6,9 cm nas não irrigadas. Analisando-se o incremento 
médio anual (I.M.A.) dos tratamentos, em ambas as espécies, as amostras irrigadas apresentaram maiores 
índices. Quanto à adubação, a 25% foi a que apresentou melhores resultados, com a teca obtendo uma 
produção de 14,4 m³/ha/ano e o mogno uma produção de 7,5m³/ha/ano. A análise parcial dos dados obtidos 
permite concluir que o uso da água é vantajoso em nível de produção e desenvolvimento em espécies florestais 
de fibra longa e médio/longo crescimento. Tanto no mogno quanto na teca, as parcelas irrigadas e com 
adubação de 25% foram as que mostraram melhores respostas de produção de madeira. Por ser a água um 

fator de competição, na ausência desta o desenvolvimento tanto cauliar quanto apical passa a ficar 

comprometido. 
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A diarréia neonatal tem sido apontada como a mais importante enfermidade de bezerros devido aos elevados 
índices de mortalidade. Apesar dos prejuízos desencadeados na pecuária bovina, são escassos os estudos no 
Brasil enfocando a identificação dos principais enteropatógenos causadores de diarréia em bezerros. Assim, 
pretendeu-se com o presente estudo avaliar a presença de bactérias enteropatogênicas em fezes diarréicas de 

bezerros e avaliar o perfil de sensibilidade dos enteropatógenos frente às drogas antimicrobianas 
rotineiramente utilizadas na Medicina Veterinária. Foram colhidas aleatoriamente amostras fecais de 67 
bezerros diarréicos com até nove semanas de idade, nas primeiras 24 horas após o início da diarréia e antes da 
instituição de qualquer tipo de tratamento antimicrobiano. Essas amostras foram submetidas a testes de 
crescimento, identificação e sensibilidade das colônias desenvolvidas. Os microrganismos foram identificados 
segundo suas características de cultivo, morfo-tintoriais e bioquímicas. A sensibilidade das bactérias isoladas 
frente às drogas antimicrobianas foi avaliada "in vitro" pelo teste de difusão com discos. Os princípios ativos 

utilizados foram: a ampicilina, a neomicina, o cloranfenicol, a amicacina, o ceftiofur, a tetraciclina, o 
sulfametoxazol/trimetroprim, a enrofloxacina, a gentamicina, a ciprofloxaxina, o florfenicol, a azitromicina e a 
doxiciclina. Os principais enteropatógenos identificados no decorrer do estudo foram a Escherichia coli 
(85,07%), o Proteus spp. (7,46%), o Enterobacter spp. (5,97%) e o Citrobacter spp. (1,49%). Dentre os 
antibióticos testados, o florfenicol e a azitromicina apresentaram eficácia de 100% frente ao crescimento de E. 
coli. contrapondo com a eficácia de 0% da tetraciclina frente ao crescimento de E. coli, Proteus spp e de 

Citrobacter spp. Proteus spp, Enterobacter spp e Citrobacter spp apresentaram 100% de sensibilidade frente ao 
ceftiofur e a gentamicina, além destes, Enterobacter spp e Citrobacter spp também apresentaram 100% 
sensíveis para a amicacina, a ampicilina, o cloranfenicol, o sulfazotrim, a enrofloxacina e a neomicina. Mas em 
relação aos antimicrobianos enrofloxacina e ampicilina os genêros Proteus spp. e Citrobacter spp. 
apresentaram-se 100% resistentes, respectivamente. Com base nos resultados do presente estudo, conclui-se 
que a enterobactéria E. coli (85,07%) foi agente etiológico mais prevalente e o florfenicol e a azitromicina 
foram os únicos antibióticos testados que apresentaram 100% eficazes no teste de difusão de discos. O 

Citrobacter spp. foi o agente etiológico de menor prevalência (1,49%) e 77,77% dos antimicrobianos foram 

efetivos no teste de difusão de discos. 
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A diarréia neonatal bovina constitui-se numa entidade mórbida de distribuição mundial que acarreta graves 
prejuízos à exploração econômica dos animais de produção, sobretudo quanto às perdas por mortalidade, 
aumento na conversão alimentar, custos com tratamentos e profilaxia e é reconhecida como síndrome, visto 
que decorre da interação entre fatores como a imunidade, o ambiente, a nutrição e a infecção por diferentes 

microrganismos com potencial patogênico. O presente estudo teve como objetivo determinar o número de ovos 
por grama de fezes e a presença de coccídios do gênero Cryptosporidium em bezerros de até nove semanas de 
idade que apresentem diarréia. Foram coletadas 63 amostras fecais de bezerros diarréicos, nas quais foi 
realizado exame quantitativo para contagem do número de ovos por grama de fezes (OPG) para pesquisa de 
ovos de nematodas e oocistos de Eimeria e para detecção de Cryptosporidium realizou-se o método de Ziehl-
Nielsen modificado. Das 63 amostras fecais coletadas de bezerros com diarréia, 33 amostras (52,38 %) eram 
positivas para Cryptosporidium, sendo que 13 (39,39%) eram positivas somente para Cryptosporidium e 20 

(60,61%) apresentavam outras parasitoses associadas como Trichostrongylideos, Strongyloides, Moniezia e 
oocistos de Eimeria e 30 (47,62%) eram negativos. Na análise pelo OPG observou-se ovos de Moniezia spp. em 
2 amostras (3,17%), o número de ovos variou de 0 a 400 (7,94 ± 51,75 ovos/g fezes), 7 amostras (11,11%) 
apresentaram ovos de Strongyloides, a variação foi de 0 a 7800 (198,41 ± 1034,17 ovos/g fezes), 11 
(17,46%) apresentaram ovos de Trichostrongylideos variando de 0 a 50000 (1280,95 ± 6744,05 ovos/g fezes), 
25 (39,68%) apresentaram oocistos de coccídios com variação de 0 a 10700 (800 ± 1988,76 oocistos/g fezes), 

10 (15,87%) apresentaram infecção mista variando de 0 a 12900 (639,68 ± 2320,98 ovos/g fezes) e 29 
(46,03%) apresentaram OPG negativo. Portanto, pode-se notar que: o gênero Cryptosporidium foi o agente 
etiológico mais prevalente como causa de diarréia em bezerros com até nove semanas, a presença de outras 
parasitoses gastrointestinais pode favorecer o aparecimento de Cryptosporidium sendo os Trichostrogylideos os 
nematodas mais prevalentes. 
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As infecções causadas por rotavírus, geralmente, afetam bezerros de 5 a 14 dias de idade. De forma típica, um 
ou ambos, os vírus infectam e danificam o revestimento do intestino delgado do bezerro, lesando as 
vilosidades. Elas representam um importante papel na manutenção da saúde e vitalidade dos bezerros recém - 

nascidos, pois servem como locais de absorção de líquidos e nutrientes. Uma vez danificadas, as vilosidades 
não são capazes de suprir o animal com substancias nutritivas. Os sinais clínicos da doença por Rotavírus 
ocorre primariamente em bezerros de 1 a 6 dias de idade, tipicamente, produzem fezes aquosa de cor marrom 
a verde claro, as quais, freqüentemente, contém muco e sangue, a diarréia pode durar 5 e 6 dias, em casos 
complicados. A taxa de mortalidade pela infecção por Rotavírus é, geralmente baixa (1% a 5%), a menos que 
ocorra uma infecção secundaria bacteriana. O objetivo deste trabalho foi realizar o exame clínico de bezerros 
com no máximo 17 semanas de idade que apresentassem diarréia e detectar pela técnica de eletroforese em 

gel de poliacrilamida (EGPA) a presença do gênero Rotavírus em amostras fecais desses animais. Foram 

analisados 77 bezerros com diarréia, de diferentes propriedades rurais da região de Uberaba-Mg. Os animais 
foram submetidos a um exame físico completo onde procurou-se verificar o grau de hidratação, as freqüências 
cardíaca e respiratória, a coloração das mucosas e a temperatura retal. Amostras de fezes destes animais 
foram coletadas em sacos plásticos estéreis e congeladas a -20°C para posterior extração do material genético 
viral e realização da eletroforese em gel de poliacrilamida (etapa em andamento). Os dados relatando as 
principais alterações clínicas foram descritos. Neste trabalho foi observado que 100% dos animais avaliados 

apresentaram desidratação que variou de quadros leves a moderados. 70% apresentaram mucosas róseas 
(normocoradas), enquanto 30% apresentaram mucosas pálidas. 80% dos bezerros possuíam temperatura 
normal, enquanto os 20% restantes apresentavam febre. Os sinais clínicos apresentados pelos animais 
condizem com a presença de diarréia. A detecção de rotavírus será divulgada posteriormente. Diante de todos 
esses dados comprova-se que a diarréia deprime os animais em virtude da desidratação fazendo com que os 
bezerros fiquem mais susceptíveis a infecções secundárias. 
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O líquido seminal é responsável por manter um meio nutritivo para a perfeita capacitação e preservação do 

espermatozóide. Dentre os constituintes do líquido seminal, as proteínas têm um importante papel fisiológico 
agindo como agentes de maturação. Visando tal importância, o presente projeto tem como objetivo quantificar 
e separar as proteínas presentes no plasma seminal da espécie ovina, e desenvolver uma linha de estudo, na 
área de proteoma, que visualiza a comparação das concentrações protéicas com possíveis processos fisiológicos 
e bioquímicos do sêmen.  Foram coletados 20 ejaculados de 12 animais com idade entre 5 e 7 anos, durante 
um período de um ano, totalizando 240 ejaculados. Logo após coleta, foram avaliados volume, concentração 
através de hemocitômetro e motilidade progressiva. O sêmen foi resfriado a uma temperatura de +5°C, sem 

adição diluidor e congelado a -20°C. Foi realizada uma centrifugação (600g/10min a +40C), para separação 
dos espermatozóides do plasma seminal. Do sobrenadante, foram retirados 10µL para avaliação das proteínas 
totais, utilizando o método de Bradford que as quantifica através de espectrofotometria, utilizando um limite de 
onda de 595 nm, que se adéqua com a leitura do corante que irá marcar as proteínas. Outra alíquota, desta vez 
com 20µL foi retirada para identificação, das proteínas, através técnica de eletroforese, que busca separar as 

cadeias peptídicas das alíquotas, por meio de um MINIGEL, em uma concentração de 15%. A análise será feita 

através da comparação das proteínas do plasma seminal com um padrão com peso molecular, 10kDa a 
200kDa. As amostras de plasma seminal foram coletadas durante o período de 18 meses (2006 -2008). A 
concentração média de proteína total dos ejaculados foi de 5,39 µg/mL + 1,45 µg/mL. A eletroforese das 
amostras após a dosagem apresentou proteínas de massa molecular de 10kDa a 90kDa. Todavia, em analise de 
correlação entre a concentração de proteínas (µg/mL) com a motilidade (%) e concentração espermática 
(número de células /mL)  foi possível verificar diferença estatística, entre os animais de estudo e o período de 
coleta. Dentre os questionamentos realizados após a quantificação e separação destas proteínas o principal foi 

à verdadeira concentração das proteínas destes animais, que não apresentaram nenhuma grave patologia 
durante todo o período de coleta de amostras, ao correlacionar tais concentrações com determinadas épocas do 
ano possibilitou predizer mudanças bioquímicas e fisiológicas em decorrência da época de monta destes 
animais. Outro ponto a se destacar é existência de diferenças significativas entre esta espécie e outras, nas 
concentrações já definidas de proteínas, permitindo a comparação tanto fisiológica como anatômica, 
principalmente das glândulas reprodutivas acessórias, as quais são  responsáveis pela expressão das proteínas 

no ejaculado. Por fim, permitiu sugerir que  algumas cadeias peptídicas são responsáveis por gerar capacitação 

dos espermatozóides, contudo tendo necessidade de pré-identificar estas no plasma seminal. 
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A escolha do sexo do bezerro no momento da inseminação da vaca tem alcançado grande adesão por parte dos 
produtores. A utilização do sêmen sexado garante maior certeza nesta escolha, porém esbarra ainda em 
menores taxas de prenhez e alto custo do sêmen. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
interferência da administração de glicose e de cálcio na taxa de prenhez e no desvio do sexo da cria em 
bovinos. Foram avaliadas 136 vacas da raça nelore, todas paridas com bezerro ao pé de 2 a 3 meses, 
submetidas a um protocolo para inseminação artificial em tempo fixo (IATF) que constava em D0= implante 
auricular de P4 + 2 mg BE; D8= retirada do implante + 2mL de PGF2alfa e 300 UI de eCG; D9= 1 mg de BE; 

D10= IATF (57 h). Elas foram divididas em 3 grupos, sendo T1= 45 vacas recebendo 50 mL de Valléecálcio 
Glicosado (VG); T2= 43 vacas recebendo 100 mL de VG e C= grupo controle, com 48 vacas recebendo 50 mL 
de soro fisiológico, todos com administração subcutânea na região cervical, em cada um dos 4 dias de aplicação 
do protocolo. Foram utilizados sêmen de 2 touros nelore em quantidades iguais nos lotes. O diagnóstico de 
gestação foi feito por palpação retal 45 dias após a IATF e o diagnóstico do sexo fetal foi realizado 75 dias após 
a IATF por ultrassonografia (Aloka 500, 7,5 MHz). Os dados foram avaliados estatisticamente! pelo teste de 
comparação entre médias a 5% de significância. O T1 apresentou 37,77% de prenhez (17/45), sendo 11 

fêmeas (64,7%), 5 machos (29,41%) e 1 (5,88%) de difícil sexagem, devido a idade (75 dias). O T2 
apresentou 55,81% de prenhez (24/43), sendo 14 fêmeas (58,33%), 9 machos (37,5%) e 1 (4,16%) não 
sexado. Já o grupo C apresentou 37,5% de prenhez (18/48), sendo 12 fêmeas (66,66%), 4 machos (22,22%) 
e 2 (11,11%) não sexado. Não houve diferença estatística significativa (p>0,05) entre os grupos, em relação à 
proporção de fêmeas e machos, visto que em todas a quantidade de fêmeas foi superior (p<0,05). Já com 
relação à taxa de prenhez o T2 foi superior (p<0,05) a T1, que foi igual a C (p>0,05). Estudos realizados com 

humanos submetendo mulheres a dietas supercalóricas, obtiveram maiores números de crianças do sexo 
masculino (55%x45%), enquanto Roche et al. (2006) observaram que a proporção de machos é maior em 
vacas com dietas ricas em cálcio e glicose e que não perdem peso após o parto, em relação às que perdem 
(68%x54%). No entanto neste trabalho a adição de cálcio e glicose injetável por 4 dias de tratamento, em 
doses diferentes (50 e 100 mL) apresentou maior proporção de sexo feminino, mas não certifica a sua 
relevância, visto o mesmo resultado no grupo controle. Porém a aplicação das doses maiores destes 
componentes (100 mL de VG) resultou em melhoria na taxa de prenhez (55,81%). Observou-se também que o 

estresse das aplicações dos produtos, nos 3 tratamentos, juntamente com os hormônios do protocolo, não 

influenciou na variação das taxas de prenhez, se comparadas às taxas da IATF convencional, que variam de 
40% a 60%. 
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